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Senhor delegado, eu sau um assassino
Entrego-rue (, prisio,cumfriado nteu destino
Estou a.rrepsildido d.e fraticar o crime
Deixae qae lhe descre-oa,senh.or cofito petdi-nto
Um dia alareceu deitada a mitha porÍa
Amo mulher doente, faminta [uasi moría
Tratei-a com cardnho tornou-se tdo bortitu
Foi rruiuha comfanheira.,.hoie d ntinha desdita.

II
A ingruta me lfugia, não soube mais vcncer
Tornei-me an infelizre d.ei paru.beber...
E quantas tluantai noiles ao tna apertar o sono
Dormía nas sergetas tal qual unt, cão sent. d,ono
E ella oinha em sonho buscar-nr,e com coricia
Qaand,o era desPertado...rras garrasdu lolicia,

r"bis,, .
Farto d.e sofrer fui, procurar um amigo
Como ultimo rccurso fui lha !odir abrigo...
Ncgou-nt,e e d,isse-nte aind,ai jam,ais o conheçi
Vírou-'ma entdo as costas quand,o anta aoz out;i
Reconheci ser d,ella,rua casa. a/orça entrei.
Matai. o falso amigo e a nr.ulher que afitei,..
Esíou arrepcndiilo rtão terei mais conil,orto
E desde «quele instante eu sinto que eslou ntorto.
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